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Ataliba Barreto
ADVOGADO

crime commercio e eivei
Resid. S. BENEDICTO
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Diga-se a verdade na terra embora desabem os oéo Director e Proprietário—Oeolinc/o Barreto Lima
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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 28000 um anno 20$000
U. LUIZ VIANNA-E**.p.3»:ialista

era moléstia das creanças e
applicação de 914 e tartarc, eme*
tico Consultório—Rua Cel. Josô
ftaboya—Acceita chamados para
o interior.

Q reconhecimento
do sr, flrífyyp
Bernardes

oR
A tfrra cearense

contentamento com
estremeceu de

a alviçareiraMANOEL MARINHO-Me
LJ dico, operador e espeeialis- noticia do reconhecimento pelo Con-

Ia em partos. Rua Senador Paula gres»o Nacional do nome do erni*
ite republico sr. Arthu1" B«3rnar,r. Carlos myygalaães--

Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n "«•--Horário de 7
és_ll e de 1 as 4," 

i~ ^

des, á presidência da republica uo
próximo quatriênio

Este facto nâo significa somente
uma glniosa conquista da democra
cia republicana, mas tambem um

civismo do nossogesto de grande
JUVENCIO DE ANDRA-

DE-CirrüqiIo Dentista.
--Longa pratica adquirida na Congresso, ráo se temendo dos ar*.
rMirop ¦ —Praça Menino Deus. . *eganlio-» bellicozos da saudosa reac
^R. LIMA FJLHO.-Airurgí1o | *.'ão chefiada pelo cabotinjsmo flu-

¦ 1 Dentista—Todo trabalho! minense, teado por ordenanças ai-
"; mcernente à sua arte, pelos- Saüs officiaes do exercito, esqueci-
methodos mais modernos—Ruaí {-os do*; aeus deveres de militares
•«Jel. Joaquim Ribeiro. >e cidadãos, que tinham á sua guar-! da a honra e a defesa de uni re-R Antônio Aurélio do Menezes
Ule Adoiudo— Err arrega-se de
causas cíveis, rommercíae-, orpha-"
nalogicas e crir;)i::aps, em todas as
comarcas desta zons. Pôde ser

*, chamado por carta ou telegramma.
Residência-GRANJA

A LAS—Walmore Cavalcante,
á rua Menino Deus 64, constroe

reforma e concerta malas de lona,
sola, etc.--Preços commodos e
ip/omptidão nos serviços.

RISTIDÉS~B ARRETO—Advo-
jjAl gadodencia A

giroe que se constituiu á sombra
das bayonetas invictas dos 3eus hon-
rados maiores.

A nação inteira, ferida oo mais
intimo da sua integridade de pátria
livre, sentiu, no gesto insensato
daquelies qne ella atmara para a
sua deíensão, o symptoma alar*
mante da ;ua ruina e teve necessi»
dade de, em pleito liberrimo, mos.
trar aos coripheus dessa politica de
assaltos, ambições e revoltas, que no
seu seio ainda se Dão apagou a

—Dâ consultas. Resi-1 chamma impetuosa qne enche de
Benedicto. [enthusiasmo e amor o coração pa*--*»

| triota dos seus verdadeiros filhos
i

mente contra a Indébita intromissão
de alguns elementos armados, que
se pozeram ao lado da demagogia
reaccionari • do senador fluminense,
para impor â nação um candidato
nascido de um conluio incestuoso e
vil, de falsários loi pes com jorna**
listas de..rib ados.

Foi um signal de que o povo de
hoje é ainda aquelle mesmo povo
do qual sairam tantos heroes que se
cobrirarirde glorias nas memoráveis
campanhas que surdiram da Imonfi-
dencia e vão ter o seu termino
fulgurante nos dias em que se com-
memora a independência política bra-
/'.leira.

O Ceará, que se more, esteve á
frente de todo-; os irovmirnentos
em lavôr do engrandecimento da
pátria commum, sente-se boje in-
finiiam me feliz, em poder comrae*-
morar um dos fastos m<*'s signifi-
cativos da nossa vida politica. para
o qut-1 elle concorreu com o melhor
do seu esforço e da sua energia.

Bem haja o momento feliz em
que Justiniano d^ Serpa se poz á
trente da terra bemdita de Alencar,
pard leva lu, coberta de loiros e
gloria->, aos arraiaes da victoria da
sua irmã mais velha e mais querl-
da,—a terra generosa que ser-
viu de berço a Inconfidência e
que com um dos seus mais dilectos
ri lhos na presidência da Republica
ha de mostrar ao mundo civilisado
qu? a raça de Tiradente ainda se
não extinguiu e que os seus reben-
tos florescerão sempre, toda vez que
delle necessitar a pátria extremecida
e invicta.

tharina, Matto Grosso, Q-nyaz e Rio
Grande do Sul e no anno passado
a sua exportarão figurou na esta
tistica com o valor de 60 000 contos
Os argentinos estão actualmente
muito preoecupados com o seu culti-
vo e se os braziléiros não olharem
com mais carinho perderão, com cer-
tezs» a primasia do "ouro verde".

*
Dr. ATÜALPA BARBOSA UM

Medico, operador e porteiro
Consultas na Dogaria Contra].
todos os dias, das 8 às 10 hora.1*
da manhã. Acceita ch.-madc s,

para fora da cidade.
Residência—Praça Menino Deus

SOBRAL — CEARA'

ftI
¦io

Corpus~CI}PÍ5f
Terminou ante-hontem rom uma

concorrida procissão a festividade
do Corpo de Deus, que ultirnamen-
te se vem aqui realizando com
mu ta pompa e solemnidade. O no-
venario esteve concorridissimo e
celebrado em meio de grande silen-
cio e respeito. A multidão de fieis
que acompanhou a procissão, foi
calcularia em 4.000 pessoas. As
ruas por onde itinerou a procissão
estavam devidamente ornamentadas.

ÜVBO DE CARIDADE

Quem ainda não viu a miséria
personificada, quem não acredita
que nesta terra se morra de fome,
và em frenle a Collecloría estadual,
empurre um portão velho de um
muro em ruinas e verá apodrecendo
era vida o velho Antônio Hum-iy-
thà; dirija se a rua da Gangnrra e
num quarto infecto e humido exa-
mine o infeliz Manoel Carneiro e
como depois disto é possivel que
r.ão queiram ver mais, fiquem sa=*
beiido que. como estes existem' mui-
toa desgraçados nesta eleg-ole cida-"
de, onde se gastam 70g000 num par
de calçado, 600g()0Ü nu:.- vestido,
1:500g000 num banquete. 2:000$000
num baile o vão se gastar 25:0QÜ$000
Dum altar.

Para os desgraçados dessa na-
tureza, que estão impossibilitados
de exUnder a mão à Caridade pu-
blica, foi que instituímos esta co-
lumna e daqui continuamos a pedi»*
para elles um pouco do que sobeja
ao conforio de tanta gente efortu-.
nada que por ahi vive.

Terminando, em nome dos me-»mos
agradecemos ao generoso anonymo
que esta semana enviou-aos a espor-
Ia de SgOOO.

A *3E-*

Ninguém ignora — a podei'.sa virtu-
eixou de ser uma bandeira de com-j de do oleo de figado rie bacalhau com

MELLO AMARAL- Advo*! ,, , , .,
- OADO-Acceita O patrocínio 

' ° Q°me ° sr 
frlür 

Be/Darde
de causas eiveis commerciaes e delxou (ie 8er uma bandeira de com-1 ae ao oieo ae rgaao oe Dacainau como
criminaes. Preços módicos!--Re J-bate Para lomar a expresFão de um reconstituinte Na Emulsão de Scott,
-idn-nnta fl Rema iM-» ! prote- j veemente e lacutlt do, fei»íeste oleo combina io c«rr hipophosphi--»v»:hK!.i a. í.oovi.K-to. *! ..,,., „ ; tos de cal e soda produzem os mais sor*

dos em
rgãos jente e'

y a rocio iranse, asseonoriar. *,ífi,-,,flr,:lí,ffl ;ir,Mnil,,, ACTora vem em
.  --  .os

OEN-SAO FAMILIAR—de D. implantar o regime da chicana e das

————— ——.uo peia maioria aos orameiros sãos,
r»RANCISCO ROCHA, apto em contra a politica de ódios, de trai j frf 

en?le"tes e uenefes resuiu
r escripturação mercantil, offe* QÕeSi villánias e perfidias, que pre, ' todnas 

^ 
casos de moléstias dos o

ece seus serviços ao commercio tflnd/a -1 ¦ ' l respiratórios, tuberculose moipi

Mmm. LÍ
yru

pe versos, do poeta B Ponte, á
Aeoda na "Casa Estrella".

1 Toinha Silva—Optimas ac»J víddietas

em geral. Residência-Mâssapê. se"do"Vodei"^blicor^fim" de" nelle j vllrí ^ doifSnhc

comodaçõesv cosmha de primeira

se pensionistas. Preços módicos.
CRATHEUS-CEARA

Debalde o espírito fértil nas ar-
s.sseío e pontualidade. Acceitam- dilezas da politicalha do sr. Nilo

iOTEL DO NORTE—Mesa va-
riada e farta, cosinha as»

seiada e hyglenica—Rua CeL
(Tampello. (bairro commercial)
bond' á poita.^jãTTrTnciscíT"ro^hâT^

"Parteira diplomada pela Ma-»
íernidvde Dr. João Moreira, ac~
ceita chamados para os logares
servidos pela estrada de ferro—
Rua da Esperança--23—Sobral*
iriASÂ SMAMTe Evêraído Porto
O Grande estabelecimen ío de
pensão e padaria;—-Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quartos confort-veis,
jaesa variada e farta. Padaria-—
íispecialidadeem sodas.I.iscoutos,
pães. etc. Entregsrs no domicilio.

A producios que são impostos a
força de reclames e propaganda

e ha produetos que se iiupocm pela
sua superioridade, pelo seu custo e
peíó critério de sua cuidndosa con-
fecção—estão neste ultimo caso os
charutos SUERDIECK.~ 

D E""Ü ()LO NÍA — Cura
- espinhas, tira sardas,

paunos e manchas do rosto, dei *
xando a peile nova, clara, fina e
aveludada

Deposito:*
Praça Rio Branco, lí

—rra m> »ta&-«BH

ü oiro ¥erde
Peçanha creou embaraços á marche,
victoriosa da candidatura do grande
estadista mineiro; debalde se tentou Decididamente este Brazil velho
insculpir na lousa fria da perfídia; anarchizado, é uma terra de oiros
a infâmia daquillo que se oão com* malt.oores. Depois do oiro negro,
mettera; debalde inventaram-se car- oiro pardo e oiro branco, que sâo a
tas, compraram-se jornaes, insufla- j borracha, o café e o algodão, a chi-
ram-se crimes e aconselharam-se mica acaba de descobiir do allex
roubos; tudo desabou á luz intensa j paraguayense» (Mate) qualidadesdo direilo e aos raios fulgidns da | alimentícias e medicinaes
verdade

A alma sadia e vigorosa do povo
poz se ao lado do único homem que,
pela rectidão da sua vida, pela pu-*
rez i dos seus ideaes, pela megnani
midade do seu coração e clarivi-
dencia do seu espirito podia salvar
o paiz da situação vexatória e de-
primerjte a que o levara a politica
inaidiosa do sr. Nilo Peçanha.

Das urnas livres saiu então
o voto soberano do povo brasileiro

alta
que o ele-

cathegoría de «oirovam a
verde»

O dr. Langlet, celebre naturalista
francez exlernando-se sobre o nos-
so mate, d'?se uma vez, que ellQ
pôde ser comparado a um reserva-
torio de Vitalidade, e Umbold, não
menos celebre, comparou-o ã arvore
da vida

E ultimamente na Universidade
de Cornell, num estudoacompárativo
rom outras plantas medicinaes, o

e inscreveram-se em letras de Oiro, j resultado foi o seguinte
os marcos gloriosos que encheram
de orgulho os campeões inteme*a<os
da campanha de salvação publica,
que foi a eleição do eminente re*
publico que ora alevanta perante o
mundo, com o seu pulso de admi-

'Dragaria Central'
Sobrf

nistrador vigoroso, os créditos da
te*ra que serviu de berço a Tira-
dentes, da gleba gloriosa de onde
saiu o nosso primeiro anseio de li-
herdade e onde se derramou a pri-
meira gota de 5-angue pela nossa
redempção republicana.

O Congresso Nacional acaba de
reconhecer o candidato do povo e

FÜMaR 
um enaruto ru m é uma ,

decepção. Fumar um cbaruto bom 1 com esle seu gesto elle lançou po-
como o SUERDIECK é am prazer. |rante o pais, o seu protesto vee***

Mate
a» veia
Lnpuío
Milho
Trigo

PROTRTNA
15, 30 %
11. 80 %
12, 40 %
10, 50 %
12, 60 o/o

MAT GOD
7, 10%
1, 8%
1, 80 %
5 00 %
2.00 o/o

Alem ;3.as propriedades alimentícias
do maie, nm .sr. Hoe, lá das .terras
de mestre Wilson conseguiu preparar
com folhas de rrst", deliciosos cha-
rutos e cigarrilhas, que alem de sa-
borosos nenhum mal fazem ao la-
mante.

Gomo ó sabido, o ro-tle é nma
planta oativa do Brazil e que vegeta
abundantemente em Paraná, S. Oa-

VIM ALHEIA
Temos sobre a nossa mesa de tra-

balho uma brochura com o titulo
acima, offerta de um dos nossos ami-
gos das bandas dos "verdes mares
bravios ..."

E' uma co'etanea de escriptos so-
bre vários assumptos, uns cheios de
"verve'', outros monótonos, como é
tudo aquilio que se escreve no sei
tão para o sertão.

0 Sr. De"lindo Barreto L ma, pa-
ríce um grande pessimista. Nas suas
chroniquetas, ha quasi unicam-mte a
preoecupação de remodelar os sen-
timentos da humanidade, por rn^io
de sensuras a';res e cnthas severas
as normas modernas políticas sociaes.

Nota se-lhe, as qualidades carac-
teriaticas dos homens rndt-,s do sertão.
A franquezae o dizer ríspido de quem
não teme as conseqüências da ver-*
dade, dita era toda sua plenitude.

Em grande numero dos seus rs-
criptos, o Sr. Barreto deixa trans-
parecer um gento irrequieto, como o
de tododo o sertanejo que n&o faz
versos a lua nem odes a madoná.

Sem fazer um elogio a «Vida
Alheia», qne pouco tem de si. acha'-
mol-*a regularmente escripta e um
tanto sem sal—é o deu principal de
fi-iío. Talvez porque muito já '•e
tenha lido no mesmo gênero.

O sr. Deolindo Barre'o L'ma,
parece-nos, tem probab lidades mui-
tas de fazer consa melhor, pelo me*-
nos é esta a impressão que nos dei-
xou a leitura do lívrinho cuja of
íerta agiadecemos ao nosso amigo
das bt.nd<"«s dos "verdes mares bra
vios . . . ".

(Do «Jjrnal do Recife?,).

S charutos SUERDIECK, são
encontrados em Sobral, em

casa de Samu*-'l Ponte, Francisco
Petronilho e Vicente Bento.

ISPECIFICO PESSOA-contra
veneno de cobra—Depositários
VIUV.-a BORGES & FILHO

Algumas virtudes do leite

O lete, sob as suas diversas form;..s,
não é apenas um alimento completo de
grande valia para os estômagos fr;icos
das cresnçus, pessoas de idade, doen-
tes, etc; eonstitue tambem um verda-
de-ro remédio para um certo numeio
de moléstias e contribue sobremaneira
para manter o equilíbrio da saúde,
rnorrnenie nos paizes tropicaes.

Eis, segundo uma revís a americana
especial, cs múltiplos benefícios resul*
tantes do seu emprego para o homem .

Basta addioionar leite ao regimen
rdimentar para curar a pellagra, doença
causada pela deficiência de certos ele-
mentos na alimentação.

O leite cura o beri-berl, moléstia
dos nervos, análoga à pellagra.O reumathlsrao inflammatorio foi cu-
rado mediante uma dieta completa
com leHe; descarrega fora os veneno3
causadores do mal.

O leite augmenta realmenta â esta-
tura do homem. Experiências foram
feitas com trabalhadores japonezes, an-
tes e depois de uma alimentação com
leite. Verificou-se um ganho de varias
pollegadas na altura.

O leite, conjuntamente com ar puroe luz sdar, cura a tuberculose.
Uma dieta exclusiva com leite reduz

notavelmente a obesidade.
Por outro lado,, uma dieta exclusiva

aom leite ha de proporcionar músculos
firmes a uma pessoa fraca.

O leite foi um dos alimentos princi.*
pães usados por Jack Dempsey, quandoelle treinou psra o campeonato mun-
dial de box- conseguindo, assim uma
força muscular oom que poude contar.

O leite é conhecido como o alimento
de protecção roafs efBoiente para o
homem, O homem ou a mulher que se
alimenta d>m leite possue um;» resis-.
tencia contra as moléstias que não
possuem as pessoas que não fazem uzo
deste alimento.

Os chinezes, japonezes e ntças se-
melhant.es que nunca conheceram o
gado leiteiro, são de tamanhos inferior
e folhos de iniciativa.

Miss Plorence Bosse, da Universidade
do Estão-) dc Iowi, faz a .seguinte
classificaçA relaUwim -nte ao uso dos
laetioimos. para os músculos, leite o
quoijo; para ossos lote-, coalhada, o
queijo; par-i criar energia, manteiga e
n»ta; com > regulador do corpo, sôio
de manti-ig-*; para crescer, lbítee man-
teiga.

f I n i w r~ i
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As creanças das escolas, que censo-
mem leite regularmente,, terminam o
curso dois annos mais cedo que as
outras, segundo uma experiência reali-
zada em 55 000 creanças. em Los
Angeles.

As vitaminas contidas no leite asse
guram um crescimento normal.

A vacca formada ó o fabricante por
excellencia de todas hs vitaminas indis-
pensaveis para manter o equilíbrio das
grandes funeções phisiologicas.

Creanças ou horoe.^ degenerados
melhoram com uma dieta dc leite.
1 Exploradores dos mares polares e
marinheiros de bragas viagens, que
ficaram desprovidos do laoticinios e
alimentos verdes, morreram positiva-
mente de inan ção, embora di.puze3-'
sem de outros alimentos. j

As mães que alimentam suas crean-J
ças com grandes quantidades do figado'
rim etc, lograram p »uco resultado.
No leite só, temos a fonte de vitami-
nas, tal qual a Natureza o exige,

O melhor pão se pode comprar, hoje
em dia, ó »ab(Ícado com leite em logar
de água. Esse pão importa etn muitos
milhares de contos a mais por anno,
porem esta despeza ó compensada, não
só porque o pão è mais saboroso e
guarda se mais tempo, como tambem
ó melhor para o consumidor.

O leite produz homens combativosi
A Europa, nas innumeias luetas que
sustentou nos tempos antigos, foi sem-
pre conquistada pelas tribus quo se
alimentavam com lactícinios.

As cre-uç-js morrem, todos os annos,
como moscas, porque mãos ignorantes
procuraram aperfeiçoar a Natureza em-
pregando subsiituto do leite. Deus fez
o leite para a.s creanças.

Por toda parte os bons cozinheiros
usam leite, em logar da água, para
preparar bons pratos. Da mesma fôrma
usam mante-ga em logar de outras
sudstancias gardurozas. Nada iguala o
gosto da manteiga na cormda.

(D'üO Imparcial» do Rio).

de 7 annos, doméstico de dona Ma-
neta Figueiredo. A policia deveex-
ercer um-i rigorosa fisc. hzação na
vagabundagem infantil, que imíesla
as nossas ruas a fim de se evitar
estas scenas prejudiciaes que dia-
rimente vimos registrando.

Na Repart-ção dos telegraphos,
ha telegramma retido para dr. Kay-
muudo Dias, coronel Raymundo Li-
ma (2), Amaral, Godof, Raymundo
Nonato, Joaquim Mon (viajante),
Luiz Gonzaga, Francisca G:imes cai-
dados padre Gondim e Ribeiro
Oastro.

DJ
Ha 8 mezes que a Inspectoria de

obras contra as seccas nào paga
aos fornecedores das suas couslruc»
ções nasta zoua. Entretanto, diz-se
que nou outros Estados e na zona
sul deste os pagamentos estão per-
feitamente em dia.

Possue actualmente o Lloyd Bra-*
zileiro 38 vapores de cabotagrm e
38 transatlânticos com um total de
281.801 tonelatas brutas.

fe -Sob-il
[SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA]

- Fuudado a 8 de «ffaneiro ile 199f —

SEDE fcM SOBRAL—CEARA

CAPTAL SUBSCRIPTO
CAPITAL REALISADO
FUNDO DE RESERVA

272:700$000
123:220^000

4:074$590

<

BALANCETE em 28 de Fevereiro de 1922

m
Os jornaes londrinos commentam

um protesto da Companhia do Por-
to do Rio de Jatieiro contra o go-
verno brazileiro, por ter ente offere
cido romo garantia de um empres
Umo de 9 milhões de esterlinas as
mesmas garantias dadas ao empres-
timo pmericano.

Foi por isto adiado o lançamento
do referido emoreslimo.

0 que é equillo?
Na Praça do Mercado?
E' o grande sortimento de fazen-

das geraes, artigos de, moda, perfu-
maria, calçados e chapéo qa« os
srs. J. LIBER ATO & Kl LHO aca-
bom de receber. 3—1

____..__-~_J^_««uB.3j^-a5B»-<^«í_»!i>--~*-*--"-----— *¦*"¦-

A «Gazeta de Not.cias», diz que
o gsceral Dantas Barreto enviou um
telegramma ao sr. Nilo Peçanha,
responsabilizando-o pelo qae possa
acontecer em Peroambui o, onde a
política locai S3 .^cindiu, ficando 12
deputados rom o dr. Arthur Ber-
nardes e cinco com a dissidência.

Foi destituído do commando do
''Bagé" o capiülo Costa Meades e
multado em oinco cootos de reis, por
ter dado livre pratica ao navio, sem
auctorizaçao da saúde oublica.

m

O dr. Nestor Foscolo, digno e
esforçado chefo do Posto Belizario
Penna, convida o publico desta ci-»
dade para assistir a uma conferen-
cia que na sede do mesmo posto
levará a effeito ás duas horas da
tarde de quinta-feir8 próxima.

0 publico não deve perder essa
oceasião de mais nma vez assistir
á utll e attr_.hen.te palestra do ta-
lentoso medico.

nem eí 2

No Rio o delegado Mario de Lu-
cena varejou uma casa de toleran-
cia, à rua Carlos de Carvalho, de
que è proprietária Olímpia de Sou-
za e Silva, presa em flagrante. En-
cootraram alli um senador, ura al
mirante, um capitalista, um alto
politico, condecorado, e outras per-
sonagens, com senhoras casadas,
senhoritas, normalistas e uma poé-
tisa, que desmaiou, O delegado oc-
cnítou os nomes, devido ao grande
escandaio que isso representaria.

! OBITUAHIO

ACTIVO
Aecionistas
Letras descontadas
Devedores poi tit. à cobrança
Contas correntes garantidas
Valores caucionados
Letras a cobrar em caução
Títulos do Banco
Letras a cobrar de o/ alheia
Corresponde»tes
Moveis e Utensílios
Diversas contas
Materiaes de escriptorio
Juros
Ordenados
CAIXA

Sobral, 5 de Junho de 1922

149,
334.
157.
95.
83
64.
2o
17.
14
2
1

1
27.

48o$ooo
o44$2oo
82Í$42o
685$o8o
376S180
o53S57o
oooSooo
o93S85o
574875o
779S5oo
406$88o
873$000
5o4$75o
24ogooo
272)5390

97o.2o5S57o

PASSIVO
CAPITAL
Credores por titulos cuucionados
Contas correntes com jutos
Titulos redescontados
Contas coirentes sem juros
Titulos descontados em cobrança
Credores por titulos a cobrança
Contns a prazo fixo
Dividendos
Fundo de reserva
Descontos
Cornmissões
Lucros suapansos
Diversas contas
Fundo beneficência

272.7oo$ooo
227 961$18o
163.475(5950
lo3 oooSooo

55 29ííSl9o
45.92o$ooo
51.779818o
25.4478200

6.8618o7o
4 0 74859o
5.462$21o
2 39484oo
1. oooSooo
4.1o3$o3o

23185 7o

FaLLBCIVIFNTO

Victima de uma (-ong.-.tào, falleceu
na n.ite dc quarta-feira ultima o j ven
Deusdeth Foijão filho do sr. Joao
Vicenta Fe jão, commereí-inte no Ata-
lho O ob to oceorreu na residência do
major Vicente Feijão Seguu o, avô do
matoso joven, que apenis contava 12

annos de edade.
S''ntimentr(mo:- aos seus ii.can.ola-

vei,s progcnitoies e avós.
VIAJANTES

COTS 1!T* g m n n i p r fí
juRbulUrtU

-Sac os sra. J. LIBERATO &;—*"\juc ua aio. o. _jiiJ_jit(*i i v -*----». _ r\ r* i,un o^ .r «,,-.,•.*..,-,.,, .^. i Durante a semana hnda sepulta-FILHO que estão queimando seda.I r
f , ,-í„w.o.ir. q i ram-se nesta cidade o cadáveres,crepe, ca cados e pei rumaria, o—l! , , ,, 0 , D 'v ' v j sendo adultos à parvulos _; mascu-

—— ¦ - — 49.-__e-»a-B««—~ —• '

DIVERSAS
1 li oo 2, temenino 4; indigente 2.
jOausa-mortis: tuberculose 1, nati-

mono 1, grippe 1, congestão 1, me-
ningite 1, gastronf-nterits 1.

Vão ber re-iniciadas as cooomui
nicações com a capjtaldo Estado^or
meio de automóveis as quaes foram
interrompidas pelo copioso inverno.
O dr. Thomé Frota, que com o seu
Overland costuma desbravar os ter-j Hoie 0 nosso dmjg0 José Fírmino
renos nuuca dantes rodado, acaba defgoares Filho,
fazer a primeira viagem a Fortaleza! —a formosa senhorita Maria Pom-

legisto Social
ANNIVERSARIANTES

e sabemos que ainda este mez dois
autos, segundo as suas pegadas, se -
guirão o mesmo destino. Já ó tempo,
pois, de fonioriar a linha "Auto-

Cardoso, que arena com tão gran
des benefícios

peu Saboya,
CASAMENTOS

Em visita à sua d;gna filha dona
Rnymundinha Qmx«d* Mendes, vir-
tuosa consorte do nosso amigo Anto*
mo Mendes Vasconcellos e demais
parentes, e-teve nesta cidade o sr.
coronel Aprigio Quixadà. zeloso í»lmo«
xariíe da Prefeitura Municipal de For*»
taleza.

Com os nossos votos porque tenha
feito optima viagem- apresentamos ao
illustre hospede os nossos cumpri-
mentos de bôa*vinda.

A Regressou de sua viagem a Forta
leza, o nosso amigo dr. F« Thomè
ba Frota, digno chefe da Sscção de
Açudagem desta zona.

t% A tratamento de s^ade4 acha-se
nesta oidade o nosso am-go Carleones
Fehx Terceiro auxiliar do açude Bonito,

#% De Campo Grande onde ó estima-*
do commerciante acha-se nesta cidade
o nosso amigo João Bezerra

A De Meruoca, andou nesta cidado
o nosso amigo Francisco Julio Fernan-
des.

„% Esteve nesta cidade o nosso dis-
tineto amigo coronel Luz Nelson pro-
bidoso commerciante em Massapôo
czz-zzzyzjKyy: —::zzzzz- —____.

EM 
MAS-S-.PE, vende se charutos

9UERDIECK, no Salão Alliado

Sobralo, 15 de Junho de 1922
Oia CuncMção, qiiaao tu qmzé

compra palma num vai mais nos ta
bole.ro não manda ajuda nas ses-.»
são da Cadimi-i do seu Nem-m qui
palma lá ó pra ktrui. Na seseáo (ie
isturdia foi lania palma qui r. pris...
dente ficou cum dedo cir to de bate
as cuja. Pur aqui Cuoceiçüo, vae
tudo sem nuvidade. JNi artigo de
moda as rauiè cençaro de encurta e
agora tão abaixa no a roupa. Os óco
grande e preto parece qui tão oah:-
no nos homi, apois è um bixo muu
to reimoso só veve se istranhano e
quando se Istranha qui manda om
murro na cacha do catarro do ôto
é uma istralage de v-ido e oiro qui
faz pena. Eu acho qui pur isto ar
reservaro estas moda pas mo-é,
pruqué ô um bicho qui num briga
e quf.no briga è só puros cabèllos.
Mais diga de certo Cunceição, quí
nom pode havê coisa mais tela d»3
que uma cara linda de muíé caquel-
las bruta roda preia atravessada
qui comparano mrlo se parece cum
dua? brralas nas faças duma image
Apois dixe um cantado qui os oio
da muiô ò duas lamparina qui al-
lumia oa camin do céo aos pobe
pecado e assim tapado caquelles
vrido preto num vae mais nenhum
pu céo Conceição na procissão do
Corpo de Nosso Sinhô, seu doto Zé
Saboya, bancando piadade acom-
panhou toda procissão no mei do

povo e seu Nene.m meL seu GIj-
düv<"U a:j lado dr-lle um carregano
a biogala e ooiO o "hnpéo do ciijo.
Eu assisti a pu^is.ão dum sobrado
e vi uns Ui ío typo de ópa que mais
miricia uns f».írro d« galés per*»
peta. Sem mais aceita çodade
do leu veto.

Bastiãu Pedreiro
P. S —O a quando tu qli . -6 com-

prá um Vistido vai nu st u Q,u'aca
Liberatoqui tà queimaodo barato.

O mesmo
¦_-«6_C^*^v<-TSr>-<^s_flí»ssf_«_---^---.—_-..

G ANDE QUElMâ!
A PRIMAVERA, de José Cus-

todio de Asevedo, está queiman-
do com 15% de ©batimento^ cha-
peos, calcados e camisas. A pro*veitem a oceasião para compra-j
rem barato. (5—3

Quem Quer ?
Um vestido fino e barMo para o

badj dos Denrocrafcas, só no j. Lín
BER ATO & FILHO, à Praça do
Meeoaoo. 3—1

•—««5»«3»- <4ffi»-*_-.<NM-

Barbearia Moderna-
DE

J« W14RQUS
As-seio, conforto e hygiene lp°rros rigorosamente desinfetados

—PREÇOS MÓDICOS—
Bua da Aurora, n. 4
(Próximo ao Fogareiro)

Prefeitura Municipal de Sobra
BALANCETE referente ao ni"z de Mam de 1922

O nosso amigo coronel Antônio Enéas
Pereira Mondes participou-nos o con

Expresso" do nosso am*go J. J. [tracto de casamento da sua gentil filha
R.^gininha Mendes com o sr. João
Bezerra, commerciante cm Campo--
Grande. Gratos pela gentileza, dezeja-
mos aos noivos muitas venturasi

SAÍUUS
O tenente Firmo, commaudaofce da

força publica nesta c-dade. acaba
de installar uma escola na cadeia! O nosso amigo Antônio Pereira de
publica, onde eslâo recebendo ins j Menezes declarou-nos que para o sarau
trucção primaria a-j; praças do des~" j realizado em sua res'dencia nò dia 12
íacamento e alguns sentenciados. I cedeu apenas a casa a um grup,

._. :| de rapazes e senhoritas que a solicif;*>
j ram, pois não tem tempo de offereçer

Hontem, à tarde, nm menor filho. festag| Fica; assirri( poiSi retificada a
de João Tejuassú, por brideadeira, j noticia que demos sobre o mesmo ^
quebrou & perna do menor Claudia,?sarau*

I

RECEITA

Saldo do mez de Abril 3:237$639
Renda do gado abatido para o consumo 1.265S000
Idem de locaç&o dos quartos do Mercado 590$000
Idem dos talhos do Mercado publico 1153000
ldein da área interna do Mercado 67$500
Idem dos alpeudres no Mercado Pern Mendes 4S000
Idem dos imp. de suinos, lanigeros e caprinos 87DS-000
Idem de aferiç&o de pesos e medidas 4S0C0
Idem de licenças diversas 50SOOO
Idem doa emolumentos da Secretaria 12$000
Idem dos foros sobre sitio serra Rosário , 10S875
Idem doa Cemitérios 138S00O
Idem do Entreposto Municipal 117S000
Idem do imposto sanitário 2(J7$J000
ldem das matrículas 15S000
Recebido da divida activa 21$000
Deposito d«e fiança crimes 1:Ü00$UÜ0

7:789$01..
Thesouraria da Prefeitura Municipal de Cobrai,

DESPESA
7

Pessoal aetivo das tabellas A e 1:6055000
Expediente da Secretaria 26$300
Publicação de actos da Camara e Piefeitura 65S40C
Diária aos presos pobres 105$400
Pagamento ao Escrivão do Jury l_0i_000
Água e luz para as prisões e quartel 165S832
Conservação nos próprios municipHea 21S000
Embellczamento do jardim, praças e mas 1:000$000
Representação ao Prefeito Municipal 250$000
Illuminação do Mercado Publico 28$000
Daspezas Evóntnaes 145S000
Subvenção ao Delegado de Policia 100SOOQ
Limpeza parcial das ruas e praças 90$000
Forragem aos animaes da limpeza publica 21S000Aoquigi^üo e cons. do material sanitário 24S0OO
Exposição do Centenário 5403800
Saldo existeiâte 3-46132S2

\

97o 2ò5$57o /'
Ori ano Mendfes—Presidente
Raymundo M. Frota—Gerente

LE 6
oí . ,T 7:7895014em 31 de Maio .de 1922.
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PREFEITURA Ml

e ao seu organismo o re-
snstituinte que elle
a tempo reclama:
ompre
e Sco

Emulsão
538

ag» ak*.

-de Setembro dc 1875 e de Maria An-í
. tonia de J"suSj.n>isc:da a 10 'le Outu
| bro de 1872; e elhs de prnfissão do*
| mestiça nascida a 12 de Jrii*?iro rle
| 1905 o filha natural de Verônica Lo-

pes do Nascimento, nascida a 13 de
Março de 1878. Aprezcntaiam os do.'
cumentos exigi-los. Quem soubór de
algum impedimento accuse-o sub os
penas da Íoi.

Sobral, 12 de Junho de 1922.
Escrivão de Casamentos

Antônio Joaquim B. de Almeida.
(Reproduzido por ter sahido incorreto)

Brinde do Centenário
*

aviso ao publico
A importante empresa fabricadora

do afamado sabonete SANTELMO,
resolveu, por oceas ão da passagem
do centenário de nossa independência
política, instituir aos consumidoies
desse esplendido sabonete, um valioso
premir,, ou seja um predio no Rio
do Janeiro, r.o valor de vinte e cinco
cento? de reis.

As pe :()¦ is que se quiserem habi-

i
i p.

li,&r a esse premio, poderão comprar
uma caixa do referido sabonete em
casa do sr». Ponte & Coelho, nesta
cidade, devolvendo a esti s srs. ou.
a nós a caixa com os rótulos vasios,

Expediente das 12 as 14 horas de todos
os dias úteis

Administra çío do otdadIo
Henrique Rodbioüks

d'Albüqübrqüb,
EXPEDIENTE DO DIA 16

Foi lavrado um termo de transfe-
rencia de propriedade d( túmulo n-
819 no cemitério S. Jos' .

Conta de José Gilbert.,! de Vascon-
cellos na quantia da 10$000, gratiíi
cação peia serviço de aferidor pro-- *
t3do em Cariró*— Pague se pelas ver
ba Despezas Eventuaes

Foi expedido um alvará de licença
ao dr. José Passos Filho

Telegramma ao dr. Justiniano de
Sorp?. agradecendo as congratulações
enviadas pelo reconhecimento do dr.
Arthur Bernardes.

-Officio do dr. José Ross**?s Filh-r,

Quem achou?
Gr ai fica-se generosamente, a

quen levar ern casa fcdo sr. João
Capote db P«ula, uma bolsa de
prata, com um pequeno espelho,

ne--.su ocessião, lhes será entregue
?;m troc3 de.-ses rotule:*;, um cnnpon
numerado, que dá direito ao premio
c lossal de um ptedio no Rio de
Janeiro, a Hua Visconde de Santa
Isabel, no valor de rs. 25 OOOgüUO !

0 sabonete SANTELMO é um
produeto de primeira qualidade,—
consistente, i.í,pumoso e de um perfu
m-3 suave e duradouro, rivalisaado
com as melhores marcas extraug,:i-
ras, 0 publico poderá verificar e:*ta
verdade, examinando o sabonete em
ca*;, dos srs. Ponte fr Coelho, aem
compromisso de compra.

A photographia do predio a ser
sorteado, está exposta era nosso es
cjiptorio e no aimasem dos srs.
acima..

Sobral,
3-5]

1 de Junho de 1922
R. Frota â Cia.

perdida na Sè, no dia da
cisí-ào do Corpo de Deus.

Pro-

TAES
Antônio Joaquim Rodrigues de

Almeida.* Escrivão do do Registo j
Civil de S;*bral e seu termo etc.
Fíiço saber a quem interessar que em

meo cartório, nesta cidade de Sobral,
me foram apresentados petição e do-
cumentos em que pedem certidão de •
habilitação para casamento civil; Ma*'
noel Pacheco Aragão Filho e Maria,
Pereira de Mesquita-*-braziluiros, sol-j
tonos, naturaes, residentes e domi-j

enviando a portaria de nomeação do í çiiliados no logar Mocambinho*. deste j
prefeito municipal para o cargo de. :termo : elle agricultor nascida a 4 de ' ' ft*
presidente da Commissão Municipal de]Agosto de 1902, filho legitimo de An-
Agricultura. tonio Pacheco de Aragão nascido a 8

Sempre debelando a
SYPHILIS!

Dr.José Carneiro
d'Albuquerque,
medico pela
Faculdade da
Bahia, etc.

Attesto que o
ELIXIR DE
NOGUEIRA do

Pharmaceutico
João da Silva
Silveira, é um

rnedimento que reputo de vanta*-*
gem para debelar as moléstias
syphiliticas.

Maceió, 10 de Outubro de 1911.
Dr. José Carneiro d1 Albuquerque

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas.—Casa

Filial Rio de Janeiro
SsmmmBmmmmBmmt—a iiii

EM 
CAMOCIM, os charutos

SUERDIECK, são encontrados
em casa de Veras & Cia.

SERVIÇO lELEGRSPHlCO
O vice-presidente

RIO, 16—O correspondente do jor-
nal «Estado de Minas» fala na
probabilidade de ser lançada a can-
didatura do dr. João Thomò á v.ce
presidência da R-jpubisca.

O reconhecimento
RIO, 16—Os drs. Arthur Ber-

nardes e Urbano dos Santos foram
reconhecidos pur 167 congressistas
reunidos no Congresso Federal

Custe o que custar
RIO, 16—Nu vespwra do reco*--

nhecimento dos drs. Arthur Berna;"*
des e Urbano dor, Santos, foram eo--
centradas na escadaria do Senadt*
diversas dynnmitescom qae os mas-
horqueiros tentaram destruir o edi»
ficio, ,'3Üm de serem sepultados no.*
escombros to Jos os livro-; eleitoraes,
evitando assim o reconhecimento.
Felizmente íoi descoberto em tempo
o diabólico plano e retirados os ex-
plosivos.

Enforque sei...
BK), 16-—A imprensa dissid nt-

mostra irritadíssima cm o logio
que Oldemar Lacerda p.égou ao
nilismo, descobrindo o forgicament
dns cartas falsas ignóbil column?
em que se ba*eava a dsaidcucii
Oldi mar nas snas declarações af-
firmou que as taes cartas visavam
sim; les,mer,te favorecer e reforça,'
a candidatura do marechal He ni-
contra a de "\rthar Bernardes. 01
demar temendo ser assassinado fu,.-.
giu de Nictheroy, evitando assim a
vingança dos dissidentes,

Ceará na ponta
RIO. 10-A revista o "Mundo",

apreciando o momento politico. affir-.
ma qur-; o? drs. Washington Luiz e
Justiniano de Serpa, loram "os es-
teios da Constituição, contra as in-
ves-idas da dissidência'' e te.rmina
"Washington com a sua attitude
definida e Serpa com a sua íoimu-
Ia politica ''compromisso é compro-,
misso", foram os mais forte baluartes
da eausa bernardes.
A situação de Pernambuco

RECIFE. 16—0 diário cas ista,
•'Jornal do Commercio1' repelie um
accordo proposto oara reconc liaç&o
da pülil.ina pernambucana.

O "Diário de Pernambuco'' pugna
por uma olu;;ã> conciliatória. ¦ on-
tanto que fiquem salvos os brios de
Pernambuco e so freadas as ambições
desemireadas

Na terra do Sururu'
FORTaLKZA, 16—E' grave a

sitni^ã politizado Al-goas, devido
um cunfij to havido com um filho
dj governador.

Vo Paraguay
WiO, 16 -A •¦ tornas ie*t*at8 repel»

liraio os revoltosoe qu i cosca am a
lital do P •»gu*

ca uri ida to
•y

A
f, u ilO
sur. o o

-ie
ãoimpor ;:i

pres deucial.
Andarão no Pirineos?l...
S. SALVADOR, 16 -Acham-se

têm receb do
• de «pre;o os

o.inesta cidad*
grande s manifeata^õ
aviadores oonuiruee^
nho e S ccadura que
Lisboa* Rio.

i, Gago Canti-
realizam o raid

-** > •

e da Mulher l
é o melhor Remédio

para to
do Ut

dai as Doenças
¦o e dos O¥aiios 1

Credito Mutü-o Predial
Auetorisada a funecionar e fiscalisada pelo fiovemo Federal

CARTA PATENTE N. 266
Conv.damos os nossos distinetos presta-mistas a virem contribuir para o 2o. sorteio

de Junho a realizar-se no dia 19.
Os que não estiverem quites, não terão

direito ao premio, no valor de :
l,650$00O

Sobral, 13 de Junho de 1928.

p. p. de CHAVES & Cia.
Erico de Paiva Motta

rTTii-w-v-inrnFvi a ¦ama-

tf-o-r

Mercado do
Libra
Dollar
Fíanco
Peseta
Japão
Escudo
Suissa
Marco
Lira

dinheiro
32$820
7$5Ü0

$678
g-230

margem di E. de ferro até Camocim,
aos sabbados, para Palma, Viçosa,
Sant'Anna, Acarahú e Marco.

Peio correio terrestre, as sexta»
feiras, para S. Francisco, Itaoipoca,

4$000! Uruburetama, Curú e outras locali-
g725 dade? até Fortaleza.

1S700 PORTES:

Correio

g041 Cartas simples
§410 Registrada

Gêneros locaes
A agencia do Correm deata cidade [Carne verde

expede malas [Dita secca
A\* segunda, quarta e sexta feiras (Queijo

part\ as localidades atè [pú. terça e I Batata
quina frira-- para s me--mar- até Arros
íbis >aba, ás sexta feiras n:ua a serrai Farinha
Grande, Piauhy, S Qmtheria e Feijão
Tamboril. A's te'-ça e quinta feiras! Milho
e sabbado para as localidades á |Gomma

kilo

>
>
>

litro
>
»

-5200
g500

Sal
Leite
Rapadura
Gallinha
Ovos
Aseite de mamona
Oleo de ceco
Mel de abelha

» 8120
8240

18200
40

8600
18500
18800

Gêneros de exportação

18000
1,5400
18800
8800
8600
8100
8250
0100
g300

i Pelles de cubra de Ia. 48500

jldem de 2a. 28500
Idem de carneiro de Ia. 38000

! Kefogos 1-55C0
¦Cbiro Salgado, kilo 18*300
! » espichado 28200

» « segunda 18000
Csta de carnaúba 488'")0^

ildem m°diaua 328000
jCera gorda 25gü00
iPaco-paco sem cotação

Algodão arroba 5g000
Chapéos de palha de $120 a 8800
Borracha de maniçoba sem cot.
Caroço de algodão, kilo g 100
Mamona sem cotação

Duranie a semana finda exporta-
ram-se pela estação da E. Ferro
nesta :

Algodão 32 fds. caroço dito 24
ses. queijo 6 cxs,, chapéo 5 fds. fin
12, fazenda 15, sebo 14, diversas 45.

Gêneros de importação
Café kilo 18800
Afsurar 18000
Farinha de trigo lg4n<)

| Bacalhau 38°°0
Pimenta 3g':00
Doce de goiaba 2g000

I Macarrão 18500
Banha de porco lata 2 kilos 5g000

;Ke'rosene litro 18200'Manteiga libra 38500

j Duranie a semani finda desembar-
loaram nesta cidade pelos trens da
I E, Ferro :
| Moveis usados 93 vlms , louça 5,
j vinhrí 12, amostras 1. taboas 1, fo-
I gns dp artificio 4, cigarros 1. linha

1, sarbnrpfo 10. pelles 1. cocos 2,
fumo 3. kerozene 250 cxs.

AJgodúf>Posição do mercado, no Rio, a
I 2 deste mez.

jSfock 15H4 fardos
S-ihidas ^584 »

Preço por IO küos
S-Mfio 308000 a 30$500'Primeiras sorte ?8$n00 a pn-^noo
Mediano 25ft0nn a 908000
Paulista 2^8000 a 298000

> Mercado firme.
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Sói ire o utero quem quer, porque
-ffji?*^*?**^

aeguL '*
D O

sa,aor Medrosa
P H A R M 4 C E U T I C O

Bernardo Pedrosa Caldas
E' o único remédio que cura radicalmente: Leueorronhéa

Flores Branca inflamações do utero (madre) Hemorragia ! Corri-
mentos antigos ou recentes, m^nstruação dok rosas, suspensão das
monstruacoes, anemia, lUilorose. etc. E' infallivel

Depositários; :—J. & Cia. «Pharmacia Cunceição» Kua Oswal-
do Cruz 43—Maranhão.

Nesta zona—Francisco Nelson Pessoa Chaves—C?mocim
A venda em todas as pharmacias e drogarias

Agentes nesta zona da importante firma J. S. DE FREITAS & C,
do Pará, tèm um variado mostruario do

HH Á 
*0C\ 

A O apla'nadas, macheadas e em bruto—de todas
JL J\ J(l II /V O as dimensões —de cedro, acapú, amarello,

setim, macaranduba, freijó, louro, marfim.'~~ 
roxo, cupiuba e muitas outras madeiras.
Têm igualmente catalogo de artísticos mode*
los. artigos finos, de luxo, e simples, ao

__^ alcance de todas as bolsas e em conciicçÕes"de 
satisfazer a todos Os gostos?"

Cerca de iOOO typos ditterentes de moveis.
Praça Barão Rio Branco> 40 —Sobral

MOVEIS

'• ... -

FlfcACO. aROMATICO. DELICIOSO o SEM NICOTINA
80 PODE SER EXCLUSIVAMENTE O CIGaRRO DENOMINADO

3JU0B 10 N. 4
Fabricado na Fabrica Caxias, de Pernambuco, da qual é Agente

e-Recebedor em Sobral, o Senr. JOAQUIM JOSE' CARDOSO.
0 Cigarro CENTENÁRIO, N. 4 tem a propriedade de não

offender o mais delicado estômago, visto que, o fumo empre-
gado na sua confeeçâo é escolhido com escrúpulo.

N^,© FUMEM OUTEO CIGAPEO (alt
NÃO EÇAM EXIJAM

CURADO €«M O
—ELIXIR DE IN Há ME—

Engordou 4 liilos

/

%
W

Nki :'i ¦' -
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Dolores Alves dos Santos—Empre-
sa Minerva-Bello horisonte.

Um empregado do commercio de
Bello Horisonte diz :

Soffrio ea uma erupção na pelle,emmagressimento e falta de apetite
que muito me iocommodava foi-me
então dado a conhecer n existência
do ELIXIR DE INHAME, do qual
comprei um vidro e usei obtendo
logo resultado satisfact rio e por isso
continuei alè nsar 6 vidros.

Hoje tenho a, pelle fina, minha côr
é rosada o apetite augmen tou e
peso 63 kilos quanto antes de tomar
o seu preparado so pesava 59

Agora jà me sinto disposto parao trabalho e lembrei-me que tinha
por dever communicar-lhe es íacto
tão apreciável devido unicamente ao
ELIXIR DE INHAME.

Dr. Chriapiano Brandão formado
pela Faculdade do Medicina do Rio
de Janeiro diz:

tunho applicado com
êxito o ELIXIR DE INHAME GOU
LART, em casos de sympbilis ter-
ciarias ficando enthusiasmado com o
seu optimo e rápido effedo, qnprcomo reconstituinte geral, quer como
depurativo.

Dr. Chispiniano Brandão
Medico cm S. Paulo, Avenida

Rangei Pentana 146.
Deposilo e venda na Drogaria

Guimarães

®* «lJP fcr"3&.T& W^W^ C*fc "*k\ T d"%, W3ft ÉZ%. *®
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José Custodio de Azevedo

d8 Colônia — Applicado
logo após ao fazer a
barba evita as moléstias

contagiosas da pelle do rosto, trans-
mittidas quase sempre pelas navalhas
não desiofectadas, [28

*®mtiLm» nHn<z?hn 1 a (líá 1 riifii Nl^ISr * UUUüj ü 1101CI UlCÜUlIil mtpuiLâx*, mr L^«a
"P A.IÜ continuam a receber um variado sortimento de fjk ,
Jtn Ferragens, Miudesas, Quinquilharia, Livraria Papelaria g;
M, Vidros, Louças pó de pedra, Agath, Bacias e Jarros Lgf""v&j para lavatorios, Toalhas para banhos e rosto, Meias KÂ"¦ty para Senhoras homens e creanças, Camisas de meias (*§¦•-
•c§ Suspeosorios, Vellas photomobile e de cera branca, (2§

Vinho branco chrisa
^<tí artigos úteis e a contento de iodos.

ira missa, e muitos outros rs>_
isL

J A divisa daLu|a Ciajdiüi e e será sempre gf*"3! vender 
barato p^ra vender muito ^ "

JS 2°J (alt.
/?^« Senador Paula 4.8

'i lll '¦• j\

154-PBAÇA CaBlVffiiflI-.^E, fffaaflIiSCi€l 154
CÂ'XA POSTAL N. 72 ^;^ End, Teleg, "ALCiOES"

FILIABS: -Sobral, Aracaty, Est. do Ceará e Mossoró, Estado do Rio Grande do flerto
AGENTES NOS ESTADOS DO CEARA' E PIAUHY

DOS AUTOMÓVEIS

tRÉOÊ UNI VE RS AL CÀÜI
AGENTES E DEPOSITÁRIOS DOS PNFIIMATICOS ''MICHELIN"
Vendedores das geerinas peças para veis autora e caminhõees

THL UW IVt US AL CAÍ)

Accessorios para automóveis, imporfc:.dos directamente dos
fabricantes europeus e americanos

f V

avisa á sua numerosa freguezía que, estando próximo a receber
um enorme sortimento das praças do Rio, Pernambuco e Fortaleza,
constante de fazendas, miudezas chapcos, calçados, meias e
brinquedos, resolveu fazer grande redução de preços no stoch de

seu estabelecimento, fazendo, portanto, um verdadeiro
-aÜL Q O JES Jt B® jfíftk. JLw

com o abatimento de 10 %; e paia isto chama a attenção de todo
aquelle que necessitar VESTIR, CALÇAR e LUXAR, para

aproveitar a opportunidade e fazer suas compras.

Ver para crer

I Grande Loteria o

36 TESTEMUNHAS CONFIRMASS
A MARAVILHOSA CUBA

0 Já se acham à venda os bilhetes de S. JOÃO

1.' 100.000$000, 2.' 100,000$000, 3.* 200,000$000
[QUATROCENTOS CONTOS]

Aproveitem Aproveitem
A venda na agencia de \)berl Amaral - SOB AL

Por 36|000 o i
4]

¦a. ^fi^

Srs Viuva Sihelra áf Filh»
Clovis Medeiros do Amaral, guarda c*-

vil n°. 26, residente em Fortaleza, Ceará,
dr.cjara que soffreu durante 13 mezes cte
horrorosas manifestações syphiliticas do
todo o caracter : Syphilis terciaria com
localisação no Isrynge e pharvnge (come-
ço de cancro muito adenntacío) tendo jádestruído a parte da glotte, idem da região
frontal interna e complicação cerebral,
um búbSo ern chaga com 15 centímetros
dt; extensão por 4 de profundidade-, rheu-
matismo agudo cm todo o corpo, além de
autras manifestações, perdendo por corn-
pleto o appetite ; recci-rec e muitos medi-
tamentos aconselhados para tal fim sem
O menor resultado ; vando-se perdido rs-
tirou-se para Pacatuba, interior do Esta-
de, quando a conselho do pfovecto rna-
fístrado Dr. José Augusto Feliciano de
Athayde, jui* de direito da comarca de
Pacatubàj^ que já havia obtido uma cura
em sua Exma. F-sposa, começou a usar
O milagroso depurativo do sangue * EL!-
XIR DE NOGUEIRA », do Pharmco.
Chimico JoSo du Silva Silveira, sentindo•no 1*. vidro grande appetite e aos 11 vi-
dros estava, com a admiração e espanto
da todos, completamente curado.

35 testemunhas Atteatam a maravilhosa
cura

Cear* -~ Fortaleça--CLOVIS MED£I-
R.ÓS DO AMARAL

(Todns bí firmtu teccntxtcidas)
0 GRANDE DEPünftTIVO " ELIXIR DE

NOGUEIRA ", VENDE-SE EM TODAS AS
PHAFilvIACiAS E DRÜGAKÍAS DO BRASIL E

\ <VV/ Ir^iv' tÍ\ ^' '•'¦-&V fvT/jiK V

ait.) AuíornoYfzss e e
6' W I À T'

Wf-VMwm

ccessorisos

. lurim—(Itália). )Agentes exclusivos para os Estados do Rio Grande do Norte J
Ceará Piauhy e Maranhão.
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